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Pesquisa da Ftesp reveta 	seus nt-gócios sem realizar contrata- 

Natal mais fraco e 
(wpansão inferior do PIB; 
biee MOS2711 wcuperação 

economia só vai encontrar 
seu novo ritmo de crescimen-
to em meados do ano que 

vero.: Até lá, os empresários convive-
rão com um Natal mais fraco que o 
de 94 — o melhor da década —, os 
trãbalhadores verão o número de de-
se/ripregados crescer e ambos vive-
rão sob uma infla-
ção mais baixa 

Estaiísticas e pre-
viS`ões já definiram o 
filial-  deste ano e o 
inicio do próximo. 
7i% dos 504 empre-
siful ios ouvidos em 
pèsquisa feita pela 
Federação das In-
dstrias do Estado 
d4..ão.Paulo acham 
que o consumidor gastará menos 
nas festas natalinas — para a maio-
ria, a queda deve ser de 10%. O Pro-
duto Interno Bruto, para 56%, cresce 
menos que em 95, entre 2% e 4%. O 
nível de preços fica mais comporta-
do, aumentando entre 15% e 20%. 
Para o emprego, são ruins as pers-
pectivas. 55% dos empresários pla-
nejam aumentar a produtividade de  

ções. 
O fundo do poço cavado pelo ( 

aperto no crédito, porém, ficou para 
trás. O Indicador de Movimentação 
Econõmica (Imec) fechou com alta 
de 1,87% em novembro, em relação a 
outubro, com praticamente todos os 
itens apresentando variação positi-
va. O maior destaque das altas ficou 
com os combustíveis: 7,12% do álcool 
e gasolina e 6,74% do diesel. 

Os indicadores industriais nacio- 
nais da Confederação Nacional da 

Indústria (CM) de- 
monstram que a re- 
cuperação da ativi- 
dade industrial já vi- 
nha aparecendo an- 
tes, em outubro. 
Nesse mês, as ven- 
das reais da indús- 
tria cresceram 4,04% 
em relação a setem- 
bro (2,69% se for 
considerado o índice 

dessazonalizado) e salário líquido 
real dos trabalhadores da indústria 
aumentou 1,82%. Anualizando os re-
sultados, a CM verificou que houve 
um aumento de 13,28% nas vendas 
da indústria de janeiro a outubro, 
comparando-se com o mesmo perío-
do de 94. 
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í Ritmo lento: consumidor gasta menos e indústria reduz produção , 


